
Ano XVIII TAVIRA, 13 de Janeiro de 1952

uec,

·¡ép�f�it,
_.-----------_.

N.O 914

SEMANAR:IO

��fuA.TURAS
Serle de IO ndmero.-No concel�o de- ''¡�''lrA. • 8,�Ó

• • 10 • -Para ontti•• , localidade.. "890

CompoalQll. Impre'aio" ",
� 'M'

Tipoarafia looorro-Yila 'é.ri�S..to Ant6.1.
'

�-. ¡ _ro .......

DIRECTOR

ISIDORO MANUEL PIRES,
j ...

4Id
O
/Z
rzl
>

IIR[IMfHII' (. � PR��RfUI PORTUGALnASTROLOGII �

O SURTO de .revigoramento,
que por todo o lado rellalta

-
- aOI olhal, 6 obra real, con-

creta e .raltlda, neste PortDgal
que hf pouco maia de 25 anal ca,

mlnhava para o lalddio.
Qaem quiser e poder conlaltar

ama boa colecção de diffiol do
último ano, acreditando nai foto­

grafiae e nOI relatai doa aconteci­
mcntol mail Importantes, ali apon­
tados, fica desobrígado de o con­

firmar in loco. Na hlpotese con­

trfrll, 6 legalr o conselho de S.
Tomé: ver para crer ..

N6. não qnereæoa aqal apontar
qualquer .caao concreto para não

cair, Igora, no VUI¡arillimo ID¡ar
comam. E vamol Idlante.

Com o aotaal orçamento para
1952, avolama,.e na nOSla mente
a certeza de que o Estado Novo vai
co�tinaar a formidhel obra de re­

cC?natração ecoaõ œlce qae em boa
hora começou. Realmente, o seu

eqallibrado e elevadillimo e.pirito
6, todo ele ama confirmação da ho­
ra Ilta para o Fatoro, embora de

eaforço e aacriffcio ainda no pre­
lente, qae Ie.mpre tem norteado a

política 4e�le grande e i1aminado
eatadilta qae 6 Oliveira Salazar.
A loa realiz.ção é do Prof•..

A'gaedo de 01iveir�j mal o qae
nele existe de Io,perior é a resul­
tante do espírito de equipe do Go­
verno e de a.m. re.ponubllidac!e
¡enial - a do IfJa Chefe. .

'_

Para dar ama V¡lta p.norâm�ca

Consagração Nacional

do Infante D. Henrique'
No PRÓXIMO di. Il, pelas z [,30

ho...... , realizar·.e-á na C••a do
-

.'

- Algarve, em Li,bol, a S.a con·
ferêncla do cicIo cCon.agràção
Nacional do Infante D. Henriqae.
Serão oradote" o director do

Arqaivo H¡at6cico Ultramarino, Ir.
Dr. Alberto Iri., qae veraarl o te·
ma cPor qae foi o Algarve e não
outro aítio do Paft a região eleita
do Infante D. Henrique (Antece,
dente. da conqailta de Ceata à laz
de 1l0VOI documental)., e o di·
rector do ;Arqaivo Nacional da
Torre do Tombo, Ir. Dt. Joio Mar·
tini da SIIVI Marqael, qae fari.
.preaentação do conferenciata.
E' livre IL entrada.

-
- .-
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João de Deus

A Il de janeiro de' 1896,
faleceu o grande poeta lírico
João de Deus. ,

Não há na sua poesia pom­
pas ou hornatos de estilo;
mas há simplicidade, que to­
dos entendem, qué todos
sentem.

«O seu lirismo tão simples,
íoí pela época em que se ma­

nifestou - segundo o Dr. Fi­
delino de Figueiredo - uma

revelação inesperada. Não
se supunha que o lirismo" amo­
roso, tão prodigamente Ver­
sado pelos romênticos, conñ­
vesse ainda novidades a sus­

tentar. Foi, por isso, grande
o seu êxito e grande, também,
a sua influência. Antero de
Quental, duma constítuíção
poética tão oposta à de João
de Deus, foi dos primeiros e

mais vivamente influenciados
por esse lirismo. Gonçalves
Crespo, de carácter literário
tão oposto, foi também in­
fluenciado por ele. Il
Mas João de Deus não se

revelou só o grande poeta do
Campo de Flores J' foi, igual­
mente, notável educador, ha­
vendo fundado um processo
pedagógico' para a simplifica­
ção racional do ensino popu­
lar - A Cartilha Maternal­
que as Cortes de 1888 decla­
raram método nacional e que
se tornou, em boa verdade,
o mais aliciante· instrumento
de ensino das primeiras letras
até hoje experimentado em
terra portuguesa.

VI,CISSITUDES
DO JORNALISMO

ORACÃO
�

O Deus Menino O �om Jesus, nOB ama
'E todos os pecados nos pardoa;
Chegou a Hora, j á o sino Boa
E as almas vivas e dormentes, chama T

Junto ao Seu. lJerço por ssta Hora lJoa,
Revoada de almas" Seu Amor proolamaT
Minha alma ansiosa com fervor aolama,
Divina glória que em meu. peito ecoa.

�ue em Seu Caminho sempre Luz S9 faQa!
E a Virgem Mãe derrame a sua graQa:
Rogo eu batendo à porte do meu Bem.

O melhor Bem que neste mundo eXiste,
O Deus Menino, que a nossa alma assistê

'

E entre auroras rosadas a nós vem!

VJ:rr6:R:IA :RÉGIA

. ,
.

POB

I MAURÍCI& CANELAS I
do qae temol a esperar para 1952,
deixaremos de parte al despe..a
ordinfrial a fazer,'melhor arrama­
d.a e doaeadaa que nuaca, e fare­
mOl ,apen.. algamll conaiderlçôel
aprelladaa sobre a. deapelll ex­
traordin�riaa.

SEÇ;UNDO o astrólogo Arhus
.

.

Sab, Portugal evtá sob a in­
= fluência astrológ.ca da Lua,
Saturno � Venus.

.

Ora, o, planeta da Lua corres­

ponde ao Capricho, à Fantasia, à
Meditação. EI.e produz a sensi­
bilidade e um temperameuto lin­
fático. A sensibilidade modera­
da é vantajosa, mas o menor ex­

cesso leva a falta de perseverança.

POR ---------""!

I Da.mião de Vásconc�,íiqs�
.

A pessoa fortemente itnpres-
'

sionada pela Lua é mole, fanla­
sista, inconstante, scm o menor
dese jo de querelar, conservando
uma aparência de juventude físi­
ca até na idade madurá, e os ea­

prichos são súbitos e extravagan­
tel', mas sem duração, A von­
tade é fraca, o temperamento,
e� geral, é frio; Gostopronun­
CIado para as VIagens, a leitura
romântica, o mar e� sobretudo,
o conforto para si.
Também o gosto para os di­

vertimentos é imperioso com teu­
d�D¿ia a abusar 'dós 'prazeres di
,mrsa.

.

A ,mulher, sob a influência pro­
nunciada da LUI, ab-andon'a-se
mais por' curiosidade "que ,p'or
amor. Os sonhos são; muitas
vezes, provocados por verdàdíia
ra muição,

' . n
, ,i

'

O planeta Saturno representa.
a Terra, a Matéria pesàdà' que
envolve o espirito•. Por dedução,
é a Fatahdade, o Misticismo, &

reacção poderosa do plano físico,
ao qual a humanidade pertence e
a que tem de se manifestar cons.
tantemente, a fim de nós leIXibrar
a fraqueza deste ,Mundo. Pevi.
do a Saturno, achamos as miio.
res facilidades )lara -deseer' do
nivel normal, e õs peores obstá­
culos para subir, quer seja no

ponto de vista intelectual, quer
no moral. Saturno desenvólvé o

pensamento profundo, e Um teme

peramento melancôlico.
Mesm,? assim, o planeta pode

s�r favorável, e a Fatalidade bOl
�m vez de ser pesada, embora
!sto aconteça com raridade, mas I
lDfluêncla maléfica pode sér dimi..

(COltCLUlltA 4.- PÁGm.)
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J>aladinos e VI�lSãos
�

da Vpiniãv J>ública

Por MANUEL FRANCISCO CONTREIRAS JUNIOR
1 AC çÃO do extinto periô­
� dico «Correio Olhsnenses e
-- da «Gazeta de Olhão»,
orrentados tecnicamente pelo in-

ANTB:RO NOtlIU;;
Esror�ado Presidente da Câmara

Municipal de Olhito.

Dr. Joio ae Mattol Parreira
Dedicado Presidente da Co­
missão Distrital da União

Nacional no Algarve

progressivo desenvolvimento co­

mercial e industrial- cu] a p@pu­
lação é heterogénea, fazia-se sen­
tir desde a primitiva do seu pro­
gresso, a falta de um orgão da
opinião pública onde os assuntos
de csrácter geral fossem focados

, por. penas insignes como a des­
tes jornalistas e de seus colaba,
radores pará serem expostos de
forma acessível ao público, sem
qualquer sombra de espírito de
classe ou de partidarismo laceio­
sistat «Correio Olhanense s e

«Gazeta de Olhão. preencheram
completamente essa falta, sob li

/ ,direcção destas figuras proemi
nentes no meio olhanense e al­
garvio, a quem todo o Algarve
muito se honra considerar.
Huje em dia, para que o espí

rito da colectividade esteja radi"
cada na grei, é necessário que ele
represente cabal�ente Urna ideia
nacional, e é indispensável que a

publicação periódica se encontre

animada de ideias também segu"
ras e' firmes. E' pois necessáriO

que todo o cidadão se encontre

P"or esse
"

..

Mundalara•••
,> .

signe e estrenuo jornalista Mário
Gentil.Homem, actual director e
proprietário deste último e, dan·
tes, chefe de redac�ão do primei·
ro, sob a direc�ão do ilustre Pre­
sidente da Comissão Distrital da

'

U. N., Dr. Joio de Mitos Par­
reira; e, aindá quando este foi
dirigido pf!lo briUlInte publicista
Antero Nobre, actual Presidente
da Câmara Municipal de Olhão,
nos seus tempos de pouca exis-'
lência, têm sido muito notáveis e

altamente benéficos para os altos
interesses do Algarve, em geral,
e de Olhão, em especial.
Olhão - vila de um notável e

fletll·ificaçio
do Concelho de Tayira
Pelo Fando de Delemprego, foi

concedida á Câmara Municipal de
Tllvir. am. ,comparticipação de

27' 000$00, par. a remodelação e

aoipliação da rede d. cidade, c' a
electrificação da fregaelia da Loz
e povo de Santa Luzll.
Reglatamol com prazer o facto

e oXil' qae, dentro em breve, POI­
lamOI ver o referidomelhoramento.

MÁRIO Gl!N1'tL·HOMItM
jotnalista de excelsas qualldades

e nacionalista exemplar

também animado de verdadeiro
culto pelo talento alheio, pela
disciplina social e pelo bem·estar
da comunidade, ponjo o pessoa�
lismo em plano inferior. Ora,
para insufllr nas ma'ssas esse es·

pírito é que sâo alumente vanta·

josas as publicações, como foi
«Correio Olhanense» e como são

(CONOLUI •• 3.- PAGln)

, ..

NUM dlscur�o pronDDcl.do
nOI t'iltimo. di.. do anó .fia­

dOl o lecret«rio de Estado Uorte­
.americ.no dille que o Ina CIe
1952 pode let o Ina em qllG I
Europ. entrar! naml nOYa IfI, '.
declaroa haver perilolol liatomi.
de no.. a pertarbaçOel de Igre••ão
com�nlsta qae exiglrãô conHna.
vigilAncil. E. terminar afirmou
qae '01 E.tadol Unido. .ão par.
todoll 01 que apreciam ,I liberdade
o ¡rande relervat6rio de p'oteacia!.

,

•

A fRANCA 60I1011ou •. e o.
reatantea componente. do

Pacto do A tlAatieo decerto aceit.­
rão, o adiamento dê 2 para 9 de
Fevereiro da reanião do Conlelho
em Li.bol. Tal ptdldo teui por
fidl dar latisfação à prome... fei­
t. pelo Governo da Frlnça de não
Ir a Llroboa enqaanto a qaeatão do
exército enropea não tiver lido de­
batida na Allembleia Nacional, e
eatl eatar em féri•• até aO di. 29
de Janeiro.

•

A ESPANHA e os Estados
Unidos vâo aa.inar am pacto

de aaxílio míitao dentro de trê.
mue., lelQndo ae diz em

(CONOLU� NA 3'- P!IJIU)
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2 POVO ALGARVJ:O

logos florais do fim do, Jlno '.4 VELA' eI01\OE �
�-------------------�

DA.MOS hoje à publicidade as

glosas e quadras classifica­
= das com menções honrosas
nos Jogos Florais do Fim do
Ano.

Os teus olhos sonhadores,
Que são a graça dos meus,'
Não querem morrer de amores""
Vivem na graça de Deus •••

ISIDORO PIRES

GLOS.&S

És como " luar de Agosto
Que tudo en�af2tà e seduz.
Na magia do teu rosto,

,

Há cambiantes de luz,
Onde os meus olhos ladinos,
Dessa graça, tentadores,
Descobriram, peregrinos,
09' teus olhos sonhadores.

Sem que tu saibas, Maria,
Viuo neste encantamento

- E's toda a minha alegria,
E's meu sonho e meu tormento.
Considero um teu olhar
Como sorriso dos céus
Desses teus olhos sem par,
Que são a graça dos meus.

Essa graça imaculada
Que no amor se traduz .••
(Ohl estrela da madrugada
Que morres ao ver a luzI)
Quando se cruzam nos meus,
Os teus olhos sedutores
Erguem-se logo para os céus,
Não querem morrer de amores.

E eu, então, fico a cismar
Nesse teu olhar profundo,
Mist'rioso como o mar,
O mar alto sem, ter jundo;
E, nessa alucinação,
Vejo bem que os olhos teus,
Vivendo emmeu coração,
Vivem na graça de Deus.

.
".' "

.

�

Alfa
D. Maria Hortense Brás Pires

Repetir a velha história
do rei audaz, caçador, .

que quis comprar o amor,
com sua riqueza e glória ...
•••••••• , ••

'

••• I, ••••••••••

Não tem tamanho valor,
que valha jama ou memorial
••• 0 ••• • •••• ,.· •• • •••••••

Mas não jaz mal recordar,
nestes dias de avareza,
a lenda tão portuguesa,
do tempo de Reis, Emires ...
como quis ser desposada
a nobre pastora bela •••
.........................

.E assim há-de ser glosada
a linda quadra, singela,
do Poeta Isidoro Pires:

História Antiga!
Ao correr et-rei na caça,
em luzida companhia
da nobreza e fidalguia,
nos seus cavalos de raça,
eis que por acaso passa
junto da linda pastora,
mimoso botão de aurora, ...
florindo na madrugada •••
Detém ei-rei a montada
e, afastando os batedores,
di¡;-lhe sorrindo brejeiro:
«Mostra a este cavaleiro
os teus olhos sonhadores I »

Eis cumprida a régia jala I
A nobreza emudeceu •..
São como estrelas do céu,
os dois olhos da zagalal
A régia mente se abala ..•
e, mil promessas sem fim,
termina dizendo assim:
«Sê minha e eu jÚI'O a Deus
pagar em oiro e diamantes,
esses olhos cintilantes,
que são a graça dos meus h)

Nem lhe responde, indignada,
tal a raiva que a inunda I
Põe uma pedra na junda,
e não lhes conto mais nada •••
Rodando a mão adestrada,
segura e altivamente,
aponta o caminho em jrentel .••
..... 0·.··.·'0 _ ..

« Vamos depressa, senhores,
-volve o monarca humilhado­
que as gazelas deste prado
não querem mOrrer de amoreS .. ,»

Qu'reis vós exemplo mais belo,
de honesto sentir ardente?!
Quanto a vida hoje é âif'renie
e como é triste dizê-lo •••
Mas, continuando o novelo
desta história encantadora,
sabei que a linda pastora

. casou jeliz entre os seus .••

ditosa em sua pobreza, '

que as almas desta grandeza
vivem na Graça de Deus I

.

Eu não faUel!
Alexandre Buíça

Fé ••• sem amor

Tenho na mente, beth vivo,
Esse olhar, leve, furtivo,
De raros negros julgores .••
Dois fachos de sombra e, luz,
Que a palavra não tradu»,
Os teus olhos sonhadores •••

Quem num momento os fitasse,
Não creio que não sonhasse
Na gloria de serem seus •••

Por isso sofro os escolhos
Do mal que causam teus olhos,
Que são a g,aça dos meus.

Ergue-se torvo convento
Entre tu e o lamento
De meus inúteis clamores .••
Teus olhos; fitos no altar,'
Querem viver a orar,
Não queremmorrer de amores, ..

Quisera sair das trevas .••
Ter a paz com que te éleuas,
Nas tuas preces, aos céus .•.
Nos teus, meus olhos depor,
Pois ... se morrem para o amor,
Vivem na graça de Deus! •••

Talma
Eduardo de Matos

Não calcules pelo rir,
A alegria de ninguém.'
Há quem tenha de fingir
E há quem finja muito bem.

lJuva de ,Rlcardlna
Dimas Lopes deAlmeida
-

Os teus Mhos silo dos tais
Que a gente encontra uma vez:

Deus fez os teus; não fez mais,
Por ver o perigo que fez.

Dulcellnda
D, Maria de Brito Xavier
-

A s cartas que te mandei,
Não as rasgues, por favor ...
Morrem sempre duas almas,
Rasgando carters de amor ...

Tireis
José Morais Lopes

Dá-me os teu« braços, querido,
Que eu perco os meus.ceriamentel
-Abraços de despedida
Levam os braços à gente. '. -,

(jardo
José Rodrigues Canedo

A Favor de um Doente'
Ao apeló lançado pelo nosso

jornal para a cOIIl:pra de 40 gra­
mas de estreptomicina para o po·
bre operário José Juviano Pal·
meira, com�çam a aparecer os

primeiros donativos.
.

Sempre há almas caridosas que
sabem sentir a intdícids.de alheia.
A primeira esmola que regis.

tamos foi de E�c. 20;¡POO, duma
pessoa que deseja guardar o ano­

nimato, que não é de Tavira, 'nem
conhece o doente necessitado.
De João Segismundo Real, re­

cebemos também 7;¡P50.
Seguiu o aforismo «Fazer bem

sem Olhar a Quem»).
Estamos certos de que outras

almas generosas, hão-de socar·

rêl-o; porém, o que é verdade é
que se trata dum ,aso urgente, e

quem quiser prestar o seu gene­
roso auxílio deverá fazê-lo, com
a maior brevidade possivel.
Qualquer óbolo, como já dis.

semos, pode ser enviado a esta

Reàacção.

Mostras-te ter-me afeição,'
Só quando eu te fiz ciúme:
Tendo a candeia marrão,
Espeuita-se e dá lume.

IJla
D. Maria de Brito Xavier

Que o meu amor já te cansa,
Dizes, não guardas segredo:
Enfada qualquer criança
Ter sempre o mesmo. brinquedo.

Pá-Tá-Ghá
D, Maria de Brito Xavier

Estranhaste não ver já
Nos meus olhos tanto amor:

junto ao gelo nunca há
Quem possa sentir calor.

Gamponesa
D, Maria de Brito Xavier

Sei que tu já não me queres,
Sem que ninguém mo dissesse,'
Quem está sentado à lareira
Sente o frio se ela arrefece.

Sírlus
Sebastião Leiria

julgando a palavra âca
Para dizer meus desejos,
Dei um pontinho na boca
E namorei-te com beijos.

�

Poeta Desconhecido

Engenheiro Sebastião Ramins
Com lua família, regrellou à lua

cau, em Lisboa, o Ir. Engenheiro
SebaaUão Ramires, antigo ministro
e ilnatre deputado pelo Algarve,
que veio pa..ar a quadra fcativa
na lua quinta, em Cacela,

Propaganda Missionária - Ama­
nhá, pelas 21 horas, realiza-se no

Teatro António Pinheiro, desta
. cidade, uma sessão de propagan­
da missionária, promovida pela
Liga Intensificadora da Acção
Missionária.

-

A entrada é feita por convites.
•

Desafio de Futebol-Hoje, reali-
za-se no Campo de Jogos do Gi·
násio Clube de Tavira o desafio
de desempate entre um grupo do
Centro de Instrução de Infantaria
e os Unidos Futebol Clube, de
Vila Real de Santo António, pa.
ra disputa da Taça Câmara Mu­
nicipal de Tavira.
O jogo será abrilhantado pela

Banda de Tavira.
Trata-se de um desafio que

desperta, bastante interesse no

meio citadino e, além disso, há a

registar que a receita se destina
à compra de agasalhos para os

pobres.
Estarnos certos de que o pú­

blico saberá corresponder ao ape­
lo lançado pela comissão de .se­

nhoras promotora da festa.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana:
Hoje, apresenta a grande Com­

panhia de Revista, com os artis­
tas Herminia Silva, a maior ve­
deta popular, Hortense Luz, ar­
tista genérica" Fernanda Baptis­
ta, a voz de ouro do fado, e a

grande atracção espanhola Nati
Mistral, deslumbrante revelação
da Companhia Carmem Amaya,
seguido de Soares Correia, o

œompére» mais popular de todos
os tempos, Gilda de Abreu, es-

PELA PROVíNCIA
Santa Gatarlna

cC!onQUl'lo ele ehal'olal» � CorCorme
havíamos noticiado, realizou-se no pas­
sado dia 1 de Janeiro, na Casa do Povo,
desta freguesia, o interessante ..Concur­
so de Charolas», promovida pela Acção
Católica Feminina.
Um Júri, constituido peles srs, Dr .

Timóteo Costa, médico da Casa do
Povo, Rev. Prier João José Guerreiro
e Victorino Miguel, presidente da Junta
de Freguesia, classificou em (,0 lugar a

Charola de Santo Estêvão¡ el com a 2,11
prémio, a de Santa Catarina.
tl'.dplo - Durante a quadra festiva

esteve em exposição, na Casa do Povo,
um lindo presépio. .

Também se realizou uma sessão ín­
fantil, aquadros vivos», com motivos
alegóricos ao nascimento do Menino
Jesus.
Estas interessalltes reallzaçêes, que

foram muito aprecíadas, devem-se ao

Rev. Prior da Freguesia, pessoa de fino
gosto e alto espírito de organização.
fiuoimento - No dia 7 do correcte,

.

deu à luz uma criança de sexo mascu­

lino a sr.' D. Maria (1,0 Rosário Parrel­
ra Dias, esPo.sa do sr. João. Norberto,
proprietário e comerciante, nesta fre­
guesia.
Mãe e fllho eneoetràm-se bem,-e.

Algoz -

-

-

.

recido apoio para as nossas pretensões.
Que assim queira Deusl
1)oen9. - Já felizmente se encontra

melhorando. o nono presado. amigo e
valioso defensor do Estado Ccrporati­
vo Alvaro Duarte Gomes, a quem o

cumprimentamos sinceramente .

F•• tiviclatle-Teve ccncorrência bem
elevada a fesra que se realizou a Nossa
Senhora da Boa Morte. Foi orador o
Reverendo. Padre Mateus da Silva.
Luto -Pelo falecimento. de pessoa de

familia, encontra-se de luto c nosso

presado amigo. Alvaro Duarte Gomes,
a quem endereçamos es n05S0& senti.
mentos. ,./

tolio aOi pO�f.i - Também às me­
ninas da Juventude local, num gesto. de
caridade cristã e que bem as eleva, se
lembraram dos nossos pobrezinhos e
fizeram a distribuiçãc de géneros ali­
mentícios, como algumas roupas em
bem necessitados, donativos que haviam
recolhido por peditório. Gestos desta
natureza dignificam quem os pratica,
pelo que louvando, esperamos que te­
nham continuídade.c-ê,
-

VUa Nova de Gacela

.

lib .�(I.IUaíia•• IGot.A - No dia \J,
vieram ao local onde estão construídas
as escolas de ensino primário, o sr. Pre­
sidente da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo Antônio, acompanhado
do vereador, sr. AntÓnio da Crul; Mar­
tins, e os srs. Engenheiros Peres e Ce-

. lestino David, a fim de se pôr termo It
contenda que tem havido até IIgota e se
fazerem trabalhos complementares (es­
gotos, sentinas, um muro de vedaQão e

cisternas),
.

Pare£e estar agora tudo de acotdo,
pois que com o Irremediável ninguem
ganha.
Ficou também resolvido fazer.se bre­

ve a estrada ou caminho de liga,ão das
escolas com a estrada nacional, traba­
lho que já devia estar feito e que faz
muita falta.
Será desta? - C!.

BataIDa ae Floue eDt Olh ao
Patrocinada pela Càmara Muni­

cipal d.qael.. importante vU., vol­
ta a realltar·ae elte ano, pelo Car­
naval, tuna interealante Bdalha de
Florel.

Aparelho de To S. F.
De hateria.1 marCA «Siera»,

em hom estado, vende-se_
Nesta Redacção se informa.

trela da Rádio, José Vrana, Car­
men de Almeida. Guida de Car­
lo, Camilo- de Oliveira, Carlos

� Coelho e ainda um grupo de baila­
rinas e bailarinos. com Auzenda
Miranda e Dorloff', em bailados
especiais. Um conjunto de 16

girls do famoso Ballet de Char­
les. Uma orquestra sob a di­
recção do maestro compositor
Carlos Dias. num total de 40 fi.
guras, em O' Papão Vai-te Em»
bora. .

.

Quarta feira, um êxito eterno
volta de novo à tela, IO anos

após a sua estreia Rebecca: Uma
reposição, que é a todos os titu­
los, sensacional. O espirito du­
ma morta que tudo domina. Uma
obra, que só o génio produtivo
do famoso David O' Selznick,
pode levar a cabo, com a valiosa
colaboração de Alfred Hitchcock,
o mais hábil produtor do mundo,
com Laurence Olivier e Joan
Fontaine.· A vida de tragédia
duma mulher' que todos odeiam.
Em complemento, o filme de

aventuras Os Cavaleiros do Ter·
1'01', com Duncan Renaldo e Leo
Carrilo.
Intriga, emoção, tiroteios e Iu­

riosas perseguições.
Sabado, Edward G. Robinson,

numa espantosa criação, ao lado
de Peggy Cummins e' Richard
Greene, cm A Minha Filha joy .

Uma comédia deliciosa, moder­
na, cosmopolita, realizada por
Gregory Ratoff, o autor de «In­
termezzo»,
Em complemento, uma obra

vibrante de emoção apresenta um
filme que é um autêntico ciclone
de 'paiaões, O drama, de duas
irmãs a quem cabe em herança
uma casa habitada pelo prôprio

- demónio. Magníficas criações de
Kieron Moore (O galã de Anna
Karenina) A Casa da Cobiça.

, .

Companhia Rafael de OHveira;_
A Companhia, na passada 'sema­
na, apresentou duas peças de
agrado geral. «José do Telha­
do» e «Os Milhões do Crimi.
noso ••

. Na primeira, sobressai otra.
balho do artista Eduardo de Ma­
tos, muito embora todo o elenco
tivesse actuação digna de registo.
«Os ,Milhões do Criminoso»

excedeu todas as espectativas •.
Excelente encenação e admirá.

vel representação,
O público delirou em algumas

cenas.
.

Brilhante aetuaçllo do minus«
culo artista A,lvariDho e da artts­
ta Gizela de Oliveira, no estou ..

vado Pio de Bico •

E' peça digna de ser vista mais
de uma vez.

Foi um espectáculo excelente
e emocionante. .,

. E' mais um sucesso a registar
a tantos outros obtidos pela Com­
panhia Rafael de Oliseira.
Num gesto de solidariedade,

digno de registo por ser pouco
vulgar na época'presente, a Com.
panhia resolveu não realizar hoje
O seu habitual espectáculo; em

virtude da actuação da Compa­
nhia Herminia Silva, que anda
em tournée, no Teatro António
PInheiro.
N a próxima terça feira, dia 1 S

do corrente, em primeira repre.
sentação será levado á cena a
famosa peça «O Grande lndus.
tria!», de Jorge Ohnet.'
Esta representação está des.

pertando grande interesse, a pon.
to de, segundo nos consta, já es­
tar a lotação quase esgotada.
Em «O Grande Industrial» re.

presentam os principais papeis os
artistss Lizete Frias e Fernando
Frias.
Vai, r�rtamente, ser uma grin­

de noite de teatro.
Damos aos nossos leitores a

agradável notícia de que será re.

presentado nesta cidade o papu.
lar drama «Os Dois Garotos de
Paris», pela Companhia Rafael
de Oliveira, muito embora esta

peça já há tempo, em v�rtudc de
substituição de elementos, a Com­
panhia não a representou; porém,
em face do alvitre que já há tem­

po fizemos, a peça já foi Posta
em ensaios.

C!allifoliaSerit - Foi com Justificado
prazer que tivemos conhecimento ter ,a
Junta desta freguesia endereçado ao sr,

DirectÇ>r Geral dos Tran,sportes Terres­
tres, em Lisboa, fundada exposi�ão re­

ferente ã petição solicitada pela firma
J, Monteiro, Limitada, para a concessão
de uma carreira de passageiros, com

inIcio em Armação de Pera a Loulé
com passagem por esta.

Ninguém desconhece os importantes
benefícios que ao comércio. e, em geral,
a 'todos, tal carreira trará, e estamos
de crer, mais um factor importante na
vida I:omercial desta localidade, a apon­
tar.
O Estado Novo, que nesta povoação

tem sempre tido profunda simplnia e
enraizados sentimentos nacionalistas,
pelos seus dirigentes sempre prontos no
melhor de tOáOS, não deixará de tão
rápido quanto possível, deferir tão Justa
concessão, pOlS ela vem enriquecer (\

comércio de bastantes povoações, que
a camionagem irá servir.
Está em jogo uma justa necessidade,

e daqui estamos acompanhando, bem
entusiasticamente, a Junta desta fregue­
Bia, no seu justo pedido, esperanÇado!
em que justiça seja feita e tenhamos
assim mais um meio de transporte, no
melhor desenvolvimento comercial e
industrial deste laborioso centro.
E agradeceremos, como o sempre te­

mos feito, ao'i nossos dirigentes o me-
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A Propósito "'
Um'a Conversa

-

Minha Amiga:

pERMITA-ME que a trate as­

_ sim, porque não sei quem él
- Não sei se será mais velha
do que eu, n-ão sei se será da mi­
nha idade. Para mim,

ê

.ape­
nas um ponta de 'interroeaçâo,

Quem é? Não sei. Por isso
a trato por' amiga, e, de resta,
que outro tratamento poderia eu

dar a uma pessoa que se lembrou '

de ler a minha primeira tentati­
va literária, e ainda mais, me
re� ver um erro, que a minha,
ignorância de principiante tinha
deixado passar. '

Mas, apesar de reconhecer o

meu erro, tive outro motive de
escrever «Missa do Galo», em

vez de «Missa da meia noite», e

esse motivo foi a tradição.
Desde que comecei a compreen­

der o que se passava à minha,
volta i desde que o meu cérebro
começou a assimilar e a tentar

reunir os factos; desde esse mo­

mento, eu sempre ouvi dizer­
«Missa do Galo»; e, conforme
fui crescendo, enraisei me na

tradição e, muito naturalmente,
comecei a chamar, à «Missa da
meia noite»,' «Missa do Gaio».
Não é porque não saiba que os

galos cantam a qualquer hora,
e não é também porque não saiba

J o que o Natal representa.
Eu sei que o Natal não repre­

senta somente a. tradição, mas

sim lembra que Jesus nasceu po­
bre, muito pobre, para salvar os

homens e ensinar-lhes a amarem­
-se como irmãos.

-

Eu sei que a palavra Natal
nos lembra a família, e só por
si é um símbolo.
Eu sei tudo isso, mas que po­

deria eu escrever nessa altura
em que o meu cérebro ditava as

primeiras palavras e em que a

minha mão ainda hesitante escre­

via as primeiras linhas; sim, que
poderia eu escrever, somente com

os meus 15 anos, mais do que
«Missa do Galo»?

Como poderia eu sentir -que
estava enterrando um esp'inho no

corpinho frágil do Menino? Se,
depois de produtir uma coisa
tão simples, como écl.âgrima de
Saudade»; me quedei � olhar e

a pensar 'lúe tudo o que escrevia
era tão banal; tão banal, que não
ualia a pena mostrá Io-a quem
quer que foue,

.

Não lhe teria sucedido o mes­
mo pela primeira ve�?
Fiquei; todavia, satisfeita, da-

do que às principiantes, como eu,
.

é grato saber que alguém se di­
gna . ler o que os seus cérebros
ainda [ouén« e sem experiência,
vão concebendo e transmitindo
ao papel.

.

Alinil ti. Moura Guerl'eiro 1as

TOLEDO .. CIDADE-MUSEU
t

(Continuação do n
o
9 [J)

Para completar a visita a Tole­
do muito há que ver ainda.
Há o Museu e a Casa do Gre­

co, onde Domémco Theorecópuli,
depois de ter deixado a sua Cre­
ta, e de em Veneza ter admirado
Tmtar eto , se veio filar definiti­
vamente, e pintoú os seus Cristos,
os seus apóstolos e frades, cheios
de espintualidade, nas suas figu­
ras alongadas.
O Greco enigmático. cujo se­

gredo Somerset ,Maugham pro­
curou desvendar DO seu Of Hu­
man Bondage, e cujo Enterro
do Conde de Orgaz se pode,
admirar em todo o seu esplendor
e beleza na pequena igreja de S.
Tomé.
Há ainda Santa Maria la Blan­

�ca c a Sinagoga del Transito,
com inscrições hebraicas de efei­
tos surpreendentes.
E sobretudo há as lendas de

Toledo, numerosas e belas, que
aumentam ainda mais a poesia
destes recantos.

F�lxe de Rendas

Un recuerdo es cada piedra
que toda una história vale •••

Afirmara já antes de Sardinha,
o grande poeta Zorrilla, (1817'
-1893) a que mais adiante nos

referiremos desen volvidamente •

Se Toledo é toda da um Tra­
tado de História, a dulciñcã-la,
.a ninhá-la de luz da mais fina

poesia, estão as lendas de beleza
imorredoura, que a iæaginação
local, teceu, numa tentativa. de

txpli<;Jção de tantos segredos
que a rodeiam por toda a parte.
Qual delas ti mais linda? Se­

rá a do «pozo amargo», a da
linda. hebreia que deu o seu co­

raçãQ a um jovem cristão, ao

qual o pai de, surtida apunhalou,
numa noite de luar em que os

dois dialogavam, sob o testemu­

nho complacente do astro da noite.
Nunca mais teve paz aquele

coração de Judiá, e uma noite em

que contemplava o luar espelha­
do na superfície tranquila das
águas, julgando ver aí desenhada
a ñsicnomia do seu jovem cristão,
ela precipiten-se, tendo encano
trado a morte nos bra,os daque­
.la deliciosa miragem.

.. ..

E aquela do «Cristo de la luz»?
Afonso VI entra vitorioso em
Toledo, quando seu cavalo se

detem e. dobra a cabeça, de re­

pente. Que havia?
Ali próximo, se encontrava

uma imagem de Cristo cruxifica­
do, que os nazarenos, na retirada
tinham tapado pari não ser pro­
fanada pelos sarracenos, tendo
esqueedo na prece a lâmpada
que alumiava ao Senhor, a qual,
como acesa de há pouco, agora.

\

Por esse Mundo fora
. .

(CiONOLuslo ¡jÁ l." P!C:!IL¢A)

Waahington, e qae ter4 por tim
reforçar a .egarança míital, con­
tribair de mineira daradoara para
o delenvolvimento dOl 'recarlOI
econ61111col da Espanha e lamen­

tar o nhel de vida do povo espa­
nhol. cO facto de aaxiliarmo. a

E.panha e a Jagoll"ia, aCentaam
01 circalol americanoa re.pon.'­
vel., não lignifica qae Iceitemo.
•• concepçõel political de.lea

paileill•
•

SEGUNDO consta, a coma-

nidade europeia terá, dentro
de 2 ano., um exército de 572.000
homent. A França contribuirá
com 182.000 homens, a It4lia com

156.000, • Alemanha Ocidental
com 156.000, o grnpo «Benelux»
com 78.000 e o. drlos pai,el man­
ter:io força. militare. para dcCela
dOli territ6riol nltramarinol e para
• do. aeaa terrltório. metropolita­
nOI, não .e labendo ainda le edas
eltarão anjeitlll a comando ónico
on dependentel dOl reipectivol
loverno••

NUM disét.irsO pro!1níuilado no
,dia dOl Reli Magol, dirIgido

elpecialmente àlforçal armadas; o
generaHnimo Franco declaroa!
Podcmos agradecer a Deal e à

perseverança do povo elP.nhol o

facto do 101 da elperança ter prin­
cipiado a brilhar para nch. E ter­

minan, encoraj Indo OJ prelentel,
reprellentantel do Edrcito, da Ar�
mada e da Aviação,a continaarem
a minter a dilciplina, c(inico meio
de atingir 01 nOllol objectivou.

•

A RussiA reQuereu qae a

lenão eapecial, chamada pe­
rl6dicI, do Conselho de Seguran­
ça leja convccada com brevidade,
a fim de e:ltaminar .. medid...al­
cepIt veil de eliminar a tenção que
actualmente exi.te nai relações in­
ternacionais e examinar al medi­
da. a tomllr pelo referido Conce­
lho para terminar •• hOIUlidlldea
na Coreia. Consta com in.iatência
qae 01 Eatodol tJnidol votarão
contra a propo.t. raua.

IMPARCIAL

TBRRA OB LB·NO·AS
após tantos anQs,. continuava a

louvar a Deus com a sua luz
bruxoleante,

..
. ,.

E que dizer da coragem da. es­
posa do arquitecto AI varo Go­
mes, a quem tinham encomenda­
da a construção da ponte de So.- .

Martin?
Estava a ponte quase termina­

da quando reparou que se tinha
enganado nos cálculos, e

'

que iria
abaixo o arco central, e com ela
toda a fábrica, em tão loogos dias ¡

erguida.
Chora inconsolável a sua sorte

antevendo dias negros de despres­
tígio, de fome e de prisão até.
Consola-o a esposa, a quem con­

ta o sucedido, e que se apega à

Virgem da Bastida, a quem im-

plora auxílio. .

E uma noite de tempestade,
Relâmpagos fuzilam de instante
a instante. Mas a esposa fiel não
terne. Aproxima-se da armação
que protege a ponte nos seus

começos e que dentro de dias
devia ser retirada, e com a tocba

, que conduz, dá fogo a toda aque-
la matéria inflamável.

.

Dai a pouco, a população acor­

da &0 sinal de rebate, mas já era

tarde para acudir a ponte conde­
nada. Salvou-se o prestígio de
Alvaro Gomes, que, dias após,
começa a erguer outra, de está­
vel segurança, que ainda boje
perdura a atestar a coragem du­
ma mulher toledana do décimo
quarto século;

A mais linda de todas

.Se nas lendas atrás apontadas,
se manifesta o carácter amoroso
ou religioso, da gente toledana,
e, em todas resplandece a poe­
sia; tudo isto se encontra na len­
da que passamos a relatar.
O Cristo de Ia Vega, é uma

pequena imagem de Cristo cru­

cificado, que tem um braço des­
cerrado da cruz. Está numa linda
capela, junto' do. Tejo, onde ou­
trora se ergueu magnifica basili­
ca, em que foram celebrados os

célesres concílios toledanos, que
tão profunda importância desem­
penharam na vida espanhola,

'

quando os vizigodos conquistado­
res, que tão poderosos se mos­

traram nas armas, se sentiam
incapazes de governar o territó­
rio conquistado pela ignorância
das leis. Foi então que o clero
espanhol, ao mesmo tempo que
em suas reunôes tratava ques­
tões dogmáticas e disciplinares,
versava também assuntos de or­

dem política, cujas conclusões, de
valor consultive, o soberano po- .

dia acatar.
Isto o que nos diz a História

Sobre o Cristo; de braço despre­
gado do madeiro, fazendo parte
talvez- dum grupo. do Descendi­
mento, compôs Zorilla, fundado
na tradição popular, uma linda
e eltensl poesia; intitulada """'!l!

A bon juez¡ mejor testigo, que
é come. quem diz - Para bom
Juiz. melhor testemunho. .

O casO passou como se segue.·
Diego. Martinez e Inês de Varo

I(as amavam·se de há muito..
Desta vez porém Inês diz-lhe,
que, pois que o povo falava, con­
vinba que jurasse que a to;'1'laria
por esposa, ou enlgo o del1asse
para sempre.
Juras? JuroH.
Não me basta que podes'"es·

quecer o. juramento •

Que mais queres?
Que j�lres, diante daquela ima­

gem, que não faltarás à tua

promessa.

IlLlev61e Ines bacia el templo
qUt en medio de la vega yace.
Enclavado en un madero, en du­
ro y postrero transe, ctñida la
sien de espinas, deséolorido en

semblante, beiase alli um crucifi­
go, a quien Toledo devota acude
hoy en sus azares.»

Ali Inês obrigou Diego a tocar
os divinos pés, e a jurar que to-

PELO ------------!

I Dr. CLEMENTINO BRITO PINTO I
maria por esposa ao voltar de
Flandes, -para onde ia partir daí
a um mês.
Passou um mês e outro .mês,

e um ano já havia passado e na­

da de Diego Martinez em Toledo.
Regressaram os outros que lá
haviam ido combater, e só o sus­

pirado muchacho não chega,
Todas as tardes descia Inês a

orar junto do cruciñxo,' beijando
os pés, onde ele tinha posto a

mão, ao formular o juramento.
Su.ia depois a uma celina a

ver se avistava ao longe o dese­
jado da sua alma •..

(Continua)

VICISSlTUDES

DO JORNALISMO.
(CONCLUSÃO'DA ••" PÁGINA)

-

«Gazeta de Olhão» e outros que,
felizmente, no Algarve, se mos­

tram bem redigidos e bem orien­
tados.
Mas fazer jornalismo exige o

íuncicnaniento harmónido de to­

dos os orgãos da inteligência em

permanente combinação espiri­
tual, determinando-se, nos vários
momentos, o modo 'e campo' de
acção de cada periódico na dou-

.

trina a expor pelos seus colabo­
radores para 'a realização a cum­

prir.
Para atingir esse nerte, se têm

orientado sempre aqueles perió­
dicos sem. partidarismo de qual­
quer espécie, e com os mais leais
e abertos propósitos de coope-
ração.

.

Imeressar a massa colectiva
nos problemas nacionais, divul­
gando-aqueles dos seus aspectos
para que é urgente chamar a

atenção do leitor desprevenido;
não mostrar preferências pelos
seus aspectos especiais; censor..

ret para radicar a ideia de que
todos são igualmente necessanos
e úteis, eis o que tem real.zado
de modo perfeita a «Gazeta de
Olhão) e os outros periódicos
que lhe seguem no mesmo senti­
do de crientsção. ,

Bem ha ja, por isso, aqueles

rN t'
I

\.' O ICIas
.,

AZlhe�.irlo�
Fazem anós:

Hoje-D. Maria Laura de Abreu Fer­
nandes dos Santos, D. Maria Adelina
Costa, D. Lilia de Fátima Valente Pádi­
nha Rosado e sr, José Nicolau da Palma."
Em I4-Menina Maria Luísa Martins

Vi-gas Cesário, srs. Eduardo Baptista
Regato e José Abecassis Pereira de Re­
sende.
Em I 5-D. Rita da Encarnação Felis­

berto, D. Maria Ivone Jacinto Fernan­
des de Figueiredo e Mie. Maria João
Amaro Correia.

'

Em 16 -D. Herminia dos. Mártires
Carvalho Peres e sr. João Filipe de
Brito.

.

'

Em I7-D. Estela Lemos Soares de
Matos, D. Virgínia Amélia Guimarães
Chaves Ramos, D. Adéha dos Prazeres
Pereira Padinha e sr. Mlinuel de Jesus
Ribeiro.
Em I8--Mle. Maria José da Palma

.
Gonçalves, D. Maria Francisca Negrão
Cabrita Gomes, srs. Reverendo Domin­
gos Duarte e José Leonardo Nogueira.
Em Ig-D. Maria Luísa da Trindade

Custódio Palermo, D.Maria Olinda Cos­
ta Trindade, D, Mari" Luísa Trindade
Mendonça, D. Aline de Moura Guerrei­
ro Vaz, Mie. Maria da Grãça Mil Ho­
mens e sr. José Manuel Padinha.

1'artI4... e Oh"alla.

Seguiu para Lisboa MIe. Maria João
Amaro Correia, .distinta estudante de
Mediciná, que aqui veio passar as férias

,
com seus pais. -

-Com sua família, veio passar as fé­
rias. nesta cidade, tendo j á regressado à
capital, o nosso prezado assinante sr.

Engenheiro Herculano de Carvalho, Di­
rector do Institute Superior Técnico.
-Retirou para Lisboa, para onde foi

prestar serviço, na Junta Central das
Casasdos Pescadores e Jornal do Pea­
cador, o nosso prezado colaborador sr,
Luís Sebastião Peres.

.

-Com sua esposa, encontra-se nesta
cidade o sr. José Raposo Bonifácio.
-Regressou.de Lisboa, aonde foi as­

sistir ao casamento de sua afilhada, a
nossa assinante sr.' D. Maria Adelina
Neto Pereira, residente nesta cidade.
-Foi a Lisboa, donde já regressou,

o nosso prezado assinante, sr. José do
Carmo Araujo, residente nesta cidade .

lIeorologfa
No passado dia 9 do corrente, faleceu

em Lisboa o sr. Nuno Alvaro Pinheiro,
de 60 anos, natural do Rio de Janeiro,
comerciante, casado com a sr.s D. Elis_
Augusta Martins Pinheiro, pai da sr.- D.
Celeste Pinheiro Mansinho da Graça, e
sogro do sr. Dr. Renato Mansinho cia
Graça.
A' família enlutada e, em especial, ao

nosso prezado amigo e conterrâneo sr.
Dr. Renato Mansinho da Graça endere­
çamos sentidos pêsames.

três insignes nacionalisras quê,
'om o calor dos seus semimen­
tos patrióticos e bairristas, têm
dado o melhor do seu esforço na

árdua e dura campanha de ven.

cer a indiíerença pública pelo bem
estar do Algarve, em geral', e da
vila de Olhão, em especial.

Manuel francisco Contralras Júnior·

O Orçamento -e o Progresso
¡CONêEuslO DA 1.& PÁGINA]

O Governo vai gutar elte ano,
para a16m da .aa vida normal, I
milhão e HO' mil contol. Soo mil
labemol n61 qne Ião inlcritol pa�
ra encargol inadihei., qne nOI

advêm da nosla posição interna­
tional em prol da defesa do Oci­
dente, ilto é, da nOlla melhoria de
vida -ameaçada pelai hard•• béli­
cas do Kt'emlim. O.. r;eltantel 830
mil serão delpendido., lal vo cer­

.tl.S delpesa. de loberania, em pro­
veito imediato da N IÇão.

Se penlarmOI qae, da delpesa
ordin'riá lobre o meamo tipo de
receita, apen.. reltam lIZ,S milha­
rei de conto., poder' fazer dificaI­
d_de. o modo como Ie conlegae
• receita elttraordin'ria.
Elclarecemol qne ela nOI vem

de receita de amoedação, de lai­
do. de cantal de an08 económicol
findol, do prodato da ,liqaidação
de valores çlOIL Tranlporte. Aéreol
Portalne,e., do pr�dato da venda
de títalol oa de empreltimo., d.
ntiliiação de lOS milharel de con­

tOl, • retirar do laido d. delpela
ordin'ria e do Plano Mar.hall
-107,5.
E a talho de obra não qaeremol1

déBtu de frilar qae, além destel
107,5 milharel de contoa,saldo do
fando de cOlitrapartida e do pfo ..

dato do J.o empré.timo, aatoriZa·
do .pelo decreto·lei n.O 37.792, de
24 de Março de 1950, .mortizfvel

em Só pre.taçõe. aemellrail, pa.
gheil de I�56 II 3I'de Deseæbro
de 1983, outroa fnndol bem lignk

• ficativol entrarão. a irrigar a nOI.'
vidi económica.
Est', lendo elaborido o no,o

Plano Econ6mico para continnlr I
Lei de Reconltrnção q ue daron I S
anOI atl� tOSã. Ora 01 $15.530,660
dolare. qae nOI talta receber, dÓI
qaaia $5.500.000 Ião para do.çla
dOl E.tado. Unidol a Portagal,
Irão certamente beneficiar a no.a.

vid. econ6mica J4 em 1952. Com
eles e determinadal medidal fi·
nanceiru conlegne o Governo
t .095 .359 contol de recar.ol para
investimentol pelo Fando de Fo­
mento Nacional, bela qaanti. qt1e,
com a receita e�traordinlria, loma
qnaae doi. milhõe. de contol.
Com tais cabedall, parecI-me

qae à Nação nlo deve reatar qaaI­
qaer díivida Ipbre o caminho qne
a. coi... vão Degairi e, tàcilmente.
Ie compreende qae, .6 no Mini.­
tério dII Obr.. PííbliclilfI, a delpe­
.a e�traordln'ri••uba a 506.470
contos, distribaídol .ageativamen­
te. I.to, a de.pe.a previlta. Só
g fntaro nOI did RO certo quanto
mali viri a gastar-se ·em vilta i
laperar o atrilo qae orçamentol de
oatro. tempol não poderlim evitar.

MaQríoio esnetlA

Ist_ naim.ro foi vlsacio p.�
la ".1.8a910 ti. e.DSUr••
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Portugal na Astrologia
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nuida, sem oferecer muito obstá­
eulo às realizações projectadas.
A influência forte de Saturno

obriga o homem a conhecer o iso­
lamento de qualquer modo, seja
a prisão, seja o retraimento tem­

porário da vida activa, a separa­
ção dos seus semelhantes ou qual.
quer posiçâoparticularmente dis­
tinta e isolada do ambiente onde
pertence, quando a influência é
moderada.
Quando Il pessoa atingida pela

sorte desfavorável possui bastan-
. te energia e firmeza de carácter

para reagir contra a infelicidade,
dentro dos meios ao seu alcance,
há sempre um recurso salutar.·

Quando a moleza e a falta de

coragem domina o Ser humano,
ele deixa-se vencer sem o míni­
mo esforço. Há outras nature­
zas já pobres de energia, porém,
espertas, que se aproveitam da

oportunidade para fugir à obriga-
'

ção de trabalhar, são os «falsos
-mendigou.
E o planeta Venus representa

principalmente o Amor, conside­
rando que todos os prazeres e

.

todos os sentidos têm por base o

mistério dos sexos.

Ele .produz um temperamento
apaixonado. A pessoa perten­
cente a Venus gosta, sobretudo,
da elegância, de harmonia até no

vestir, de fleres, de perfumes, de
tudo que é bonito nas formas e

nas cores. Venus proporciona,
igualmente, o dom de falar, até

. com excesso.

E vá lá, mais um tudo nada ao

'planeta Venus e à deusa do mes­
. mo nome: Os símbolos de Ve-

. nus são-pedras: a esmeralda, o '

" coral e a turquesa; metal: o co-

bre; cores: verde claro, azul e

cor-de-rosa; animais: a pomba, a
ovelha e o faisão; plantas: a olí­
veira, a baunilha, a tâmara, a

trufa. E basta.
Se eu dissesse tudo quanto há

a respeito destes três planetas,
sob o ponto de" vista astrológico,
tornar-me-ia chaiérrimo, como;
agora se diz em linguagem de

gente fina •••
E eis as influências principais

dos astros no nosso país e seus

habitantes.
Fixe bem o leitor estas tendên­

cias astrológicas, eoníronte - as'
com o seu modo de ver e agir e _

com as dos seus semelhantes,
amigos e conhecidos, isto é, ve­
ja, observe e verifique se está
certo.

E, para terminar, um esclare­
cimentozinho e de graça vos dou,
e é o seguinte: a Lua, satélite .da
Terra é, na Ciência Astrológica,
considerado um planeta. Portan­
to, não me chamem néscio-an­
tes que te chamem torta, põe·te
à porta, diz o ditado.
E aqui para nós, que ninguém

nos ouve: o leitor não me julgue
astrólogo, que não sou; não me

mande consultas, como já tem.
acontecido, 'e "a que não respon­
do, aem .que me pague com as

esmeraldas de Venus, pois não
tenho consultório, nem sabenças
para tanto, e continuemos ami­
gos, como sempre.

!>amiio .t. llasaoDoelIol

Fogão,
Usado. Vende-se. Nesta Re­

,daéção se informa.

Il
Funda.da.

em lSSS

2S'2 anos

de

, existência.
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Já V. EX.AII provaram ovínho da marca

NRM0RROEl?

-.¡;;:;:.. -

A mail lIodetosa organiz&Qão industl'ial. da Europa e a maior pródutora de
máquinasde costura em todo o munde, Num relance de olhos á mâquína
de costura HU8QVARNA tioará V. Ex.' convenoida de que ela é a mais
bela para o seu lar. A sua oor verde, repousante, poupa 01 seus olhos e

dlsoaDsl I liua 'Vista, V. Ex,' terá orgulho em possui·la. ,. e verdadeiro
prazer em usá·la I

A ORIG:EM SUECA GARANTI: O PRODUTO
VENDAS EM 36 PRESTAÇÔES MENSAIS

1'e91 V. Ex,' uma demonl1traçll:O sem ocmprcmísso, na agência eficial

.A. U 'r O O :r C L O lii L ..
DA.

MOTOReS « bEVIS») � 61GIGltETAS

rAVAL DllaRTA
Arrenda·se' .

Na. propriedade denominada
c:Val Caranguejo».
Tratar na referida proprieda­

de com Henrique Gil Romano.

JOPINHAL
Vinhos

..

de mesa

Múdou a Estação e a

CASA UNIL
apresenta as ultimas novidades para Senhoras e Cavalheiros
o calçado da Casa « UNIL» dlstlngue·se sempre pela elegância da sua confecção
Colossal sortido de chapelaria, desde 4 O $ O O esc.,
fabricado na ma.is importante fábrica do nosso País

GUERREIROS A gr�n�e marca do chapéu da actualidade, que
S8 dtstíngue, entre todos os outros, pela bua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa ccníeoçac.
UNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA .UNIL.

Casacos confeccionados em tussor e outrôs tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

OPTIMA aOLECçAo DE CORTES -P�RA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CAItTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS'DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Oríançae.

M'AL.HAS Me!as de Nylon, elc6cia e seia, pe�gas, luvai. quimonel,
fatos de banho para oavalheiro, senhora e crlança, eto.

.
Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adqujrido na

Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa' que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie ,as suas exposições
todas as semanas, espeolalmente aos Sábados e Domingos

CAIA �'UNILJJ �uaEs7á���:�:;:.1��;AllIRA

o expoente máximo da 'Indd-stria Inglesa, pois conta ao anos de experíên­
, eías. O mot.or que não 'está sujeite a grandes panes nem a reparações earas.

Ã su. oonstrução planeada conforme os conoeitos mais modernos dlo-lhe
uma autêntioa garantia. Assistência e peçea sobressalentes

..A.CXlt..1DA..lOlItS lOlIt lPA&A.lU:ENTO

AUTOeI6LO, L.DA
.

l\la ¡od :Plrll PdlnÀ., � e Praça cla BeplÍbl1oa, 1- TAVIRA

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILI�lOSO 1M ABOMA I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.

a, N1\ME>R1\OE>"
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

da Olhão - Avanida da República. 202.

A' VENDA EM TODo.S OS SEUS DEPOSiTOS

Vende=se
Carro de dnas rodas, grande

e em bom estado. Yende-se ou

troca-se.

Qnem pretender dirija-se a

Joaquim Ribeiro, frente ao Sa­
lão Apolo-Tavira.

VEDETTE
Vende-se do ano de i 949,

em bom estado d. funcionamen­
to e apresentação, com telefenia,
Tratar COJll losé Marques-'

,

Tavira.

Meellca-Rael lalaDI.ta
ROENTGENDIAGNOSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório parI. a

\

Rua Castilho, 37 .

TELEFONE JlI FARO

Júlio Sancho

GAIA
Em Tavira, DO Campo dos

Mártires da República, com tés­
.

-dc-chãe e LO andar, vende-se
com a chave Ba mão.

Nesta Redacção se infon�a.

Gon tín no precisa-se
De preferência, reformado.
Trata Sociedade Orfe6nica de

Aœadores de Música e Teatro
- Ta.vira.

GIRLOS PICOITO
ADVOGADO

AflDldl da,R.pu�lIcl. 120 -122
�.LEFOD 1&.

.'

S.
"
FARO

...._T,...­,

e•••aIt•••m f..,lr., l•••1.­
'••·'.Ir••, •••••rI16rl.

t. ..U.lt•••r e.p.. '.r••

J. A. Pacheoo.
TAVXRA. ===--

f ábricas de. moagem de

farinha espoada e ramas

PANlfUaçlO ·1114Nlla I
Uma maquinaria completa aliada
,a um escrupuloso . tabríco fazem
com que os produtos das fábricas

I. 1-, Illalll
Tenham a con,agração ,do
p.úblico que Q, consome.

TELEFONE 13 "APARTADO 13,'

'II
Novo C{!lII. 9 coæpartimentos

e varanda, com frente pa.ra a

Avenida Dr. Teixeira de Azeve­
do, n.? i2, e Rua. Miguel Bom­
barda, n,OS 9 e H, vende-se em

conta, derivado � ausência do
proprietário.
Tratar com José Viegas Man­

sinho -- Tavira.

Basinal D "POYO Blgaryll"

Tipografia "u Povo" .Algarvio "
Rua Dr. Parreira. 9",-'TAVIRA-TelefQ08 127'

Executa toda a espécíe de tra-
balho com a máxima perfeição.

.

Uma maquinaria moderna ao serviço da técnioa

Fabricação de Carimbos de Borracha '

lA CUila forneoeelora cI. alsumas .ufiàad.a oflolaII
cla 'DOSJa provinoia.

.

. Empresa de Publicidade Algarve, L. da

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali,

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

.Internaclonal Watch. Omega. Tissot. Zunith,
Cortabart, Amyria, Serg¡nss. Aureos. eyma. Zo­
ty. Sorel. linal, Record, Titus. Longinas. WI-

� . taz, Yierginas. Titan. Douglas. Argus, DOlma.

'I OURIVESARIA MANSINHO· Tavira.
_

L Q.
� _ A '_ .>

..

_
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